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APRESENTAÇÃO

A obra Diálogo Conceitual e Metodológico das Ciências Sociais Aplicadas 
com outras Áreas do Conhecimento  nos convida a refletir sobre um conjunto de 
fenômenos contemporâneos em diálogo com múltiplos saberes e perspectivas, 
razão pela qual os capítulos que seguem estão organizados por afinidade temática 
e/ou metodológica.

Do uso de softwares para inclusão, passando pelo design de cidades e 
ambientes, o que se destaca nos dois volumes aqui apresentados são as imbricações 
entre áreas de conhecimento com vistas a tornar a vida viável. 

Diversos em suas metodologias e métricas áreas como economia, administração, 
arquitetura, geografia, biblioteconomia, entre outras, confluem na preocupação com 
necessidade de compreender o mundo, superar seus desafios e propor caminhos 
que apontem para a o uso sustentável do solo, o direito à cidade, o acesso ao 
conhecimento.  

Boa leitura.

Maria Izabel Machado
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Código de Financiamento 001

RESUMO: O mercado de PMES no Brasil 
tem grande relevância econômica expressiva 
responsabilidade no desenvolvimento 
econômico, aproximadamente seis milhões 
PMES, desse total segundo o IBGE 
corresponde a 97% de todas as empresas 
existentes no país, empregam 52% de todos 
os trabalhadores urbanos do país gerando13 
milhões de empregos com carteira assinada. 
Nessa seara o setor de lavanderias domésticas 
vem se mostrando resiliente com a concorrência 
e a alta competitividade instalada nesse setor. 
Essas empresas em sua maioria com controle 
e gestão familiar, as pequenas e médias 
lavanderias domésticas estão se mostrando 
consolidada devido a práticas gerenciais, 
muitas das vezes desconhecidas por seus 
proprietários, geram valor aos seus clientes, 

antenada a novas tendências e identificar novas 
demandas de serviços, aumentar produtividade 
é realidade e fonte de vantagem competitiva 
para estas empresas para sobreviver a um 
mercado voraz e concorrido, esse trabalho 
tem como objetivo de caráter qualitativo e 
exploratório, tratar de um estudo de caso de 
duas lavanderias domésticas. Como resultado 
pretende-se analisar a existência de relação 
entre capacidade absortiva e vantagem 
competitiva nesse setor de negócios.
PALAVRAS-CHAVE: Capacidade Absortiva, 
Vantagem Competitiva, Lavanderias Domésticas

ABSTRACT: The PMES market in Brazil has 
a significant economic relevance in economic 
development, approximately six million PMES, 
of that total according to the IBGE corresponds 
to 97% of all existing companies in the country, 
employ 52% of all urban workers in the country 
generating 13 million Of jobs with a formal 
contract. In this area, the domestic laundry 
sector has been resilient to the competition and 
the high competitiveness installed in this sector, 
these companies mostly with control and family 
management, small and medium domestic 
laundries are proving consolidated due to 
managerial practices, many of them Sometimes 
unknown by their owners, generate value to their 
customers, attuned to new trends and identify 
new service demands, increase productivity is 
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reality and source of competitive advantage for these companies to survive a voracious 
and crowded market, this work aims to Qualitative and exploratory, to deal with a case 
study of four domestic laundries. As a result, we intend to analyze the existence of a 
relationship between absorptive capacity and competitive advantage in this business 
sector.
KEYWORDS: Absorptive Capacity, Competitive Advantage, Home Laundries

1 | 	INTRODUÇÃO

O conceito de capacidade de absorção (Absorptive Capacity - ACAP) está 
associado a procura por parte das organizações de novos conhecimentos em 
ambientes externos e a capacidade com a qual irão transformar, internalizar e aplicar 
aos produtos e serviços negociados pela empresa (COHEN; LEVINTHAL, 1990). 
Neste sentido a capacidade de absorção se apresenta com a finalidade de agregar 
valor aos seus clientes e conduzir a uma vantagem competitiva em relação aos 
seus concorrentes, gerando inovação interna com a aquisição dos conhecimentos 
adquiridos (ZAHRA; GEORGE, 2002). As mudanças constantes nos ambientes 
organizacionais e a dinâmica que envolve os negócios aos quais as empresas estão 
inseridas provocam uma interação entre a capacidade absortiva e os processos 
de inovação aos quais as organizações devem estar atentas para melhorar o 
desempenho da organização (TAVANI; SHARIFI; ISMAIL, 2014).

Zahra e George (2002) acrescentam que uma organização com a capacidade 
absortiva bem estabelecida e em constante desenvolvimento, tem condições dentro 
de um processo dinâmico de ajustar seus conhecimentos sempre com um menor 
custo que seus concorrente. Neste sentido a capacidade absortiva, passa a ser 
um processo rotineiro dentro da organização quando adquire, absorve e utiliza os 
conhecimentos para agregar valor aos clientes e obter ganhos financeiros (ZAHRA; 
GEORGE, 2002). Assim para sustentar e manter a vantagem competitiva através da 
capacidade absortiva, este processo depende do alcance da inovação, demandando 
investimento de forma constante com o intuito de manter-se distante da tendência de 
homogeneização das organizações (DIMAGGIO; POWELL, 1983).

A capacidade absortiva dá à organização a possibilidade de refinar, ampliar e 
alavancar as competências existentes ou criar novas, incorporando o conhecimento 
adquirido e transformado em suas operações, permitindo assim que a organização 
responda melhor às mudanças estratégicas. Essa visão sugere que a capacidade 
absortiva é dependente de processos de aprendizagem específicos (SUN; ANDERSON, 
2010). Neste sentido, três questões são consideradas: primeiro, a capacidade 
absortiva é incorporada nos sistemas, processos e estruturas da organização; em 
segundo lugar, a capacidade absortiva envolve níveis de aprendizagem.e terceiro, 
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existem condutores internos que influenciam a capacidade absortiva à medida que 
o novo conhecimento percorre os níveis de aprendizagem. Embora a segunda e 
terceira considerações tenham sido reconhecidas pelos estudiosos, estes ainda não 
elaboraram suficientemente os níveis de aprendizagem e os condutores internos, 
e os estudos subseqüentes da capacidade absortiva ignoraram largamente estas 
questões (SUN; ANDERSON, 2010).

Este estudo possui uma abordagem qualitativa para investigar a capacidade 
absortiva e seus fatores complementares no processo de inovação de quatro 
empresas de pequeno porte, atreladas ao ramo de negócios de lavanderias com 
características domésticas. Assim, com esta pesquisa pretende se responder à 
seguinte questão: como as lavanderias de pequeno porte absorvem conhecimento 
em seus esforços para inovar ? Assim o objetivo geral é analisar a capacidade 
de absorção de conhecimento em lavanderias de pequeno porte para inovar em 
produtos e serviços.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	 Capacidade absortiva

Cohen e Levinthal (1990) conceituaram capacidade absortiva como sendo a 
forma pela qual as organizações se utilizam de suas habilidades para reconhecerem 
e valorizarem as informações externas a organização, para se apropriarem e 
aplicarem em seus negócios com finalidades comerciais, assim os autores propõem 
um modelo, conforme a figura 1 mostra, com três dimensões: reconhecimento 
do valor de uma informação; a assimilação desse conhecimento pela empresa; 
e a aplicação desse conhecimento para gerar inovações. Segundo os autores, a 
capacidade de absorver uma nova informação dependerá do nível de conhecimento 
prévio, relacionado às habilidades básicas e às experiências de aprendizado, bem 
como ao reconhecimento do valor de uma nova informação, conforme a Figura 1.

Figura 1: Modelo de capacidade absortiva Cohen & Levinthal (1990)

Entretanto Zahra e George (2002) entendem que a definição de capacidade 
absortiva está ligada a um conjunto de processos e rotinas organizacionais pelos 
quais as organizações passam a buscar para: adquir, assimilar, transformar e explorar, 
os novos conhecimentos disponíveis com o intuito de produzir em uma capacidade 
organizacional dinâmica. Neste sentido, a capacidade absortiva se apresentaria de 
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duas formas distintas: a primeira diz respeito ao potencial que a assimilação e a 
apropriação dos novos conhecimentos trazem como benefício para a organização e 
a segunda é habilidade de exploração e transformação desses novos conhecimentos 
em uma forma de ganhos financeiros.

Zahra e George (2002) propõem um conjunto de rotinas e processos 
organizacionais com quatro dimensões distintas aquisição, assimilação, transformação 
e exploração, os autores conectam ao conceito de capacidades dinâmicas onde os 
recursos de base da empresa são originários de vantagens competitivas., conforme 
figura 2 a seguir:

Figura 2: Modelo de capacidade absortiva
Fonte: Zahra, S. A., & George, G. (2002). Absorptive capacity: A review, reconceptualization, and extension. 

Academy of management review, 27(2), 185-203.

O conceito de capacidade absortiva é definido como a forma que a organização 
consegue assimilar e reconhecer o valor de novas informações e posteriormente 
aplicar em suas operações com intuito de gerar negócios. A grande premissa está no 
fato que a organização precisa de conhecimento existente acumulada para conseguir 
aumentar sua capacidade absorver e utilizar novos conhecimentos, ou seja, aprender 
é acumulativo e o desempenho de aprendizagem é maior quando o objeto da 
aprendizagem está relacionado com o que já é conhecido Cohen e Levinthal (1990), 
Zahra e George (2002), Jansen, Van den Bosch e Volberda (2005), Lane, Koka e 
Pathak (2006). Na prática os autores demonstram que aprender um terceiro idioma 
é mais fácil do que aprender um segundo, pois quanto maior é o conhecimento já 
internalizado melhor é para adquirir novos. Cohen e Levinthal (1990) explicam que 
para gerar inovações são necessários .

A capacidade absortiva é vista como a capacidade da empresa de entender 
e usar o conhecimento externo se torna vital para manter seu espaço em um 
mercado dinâmico e competitivo. Cohen e Levinthal (1990) salientam o aspecto de 
evidenciar o indivíduo como o protagonista ou seja o agente do desenvolvimento 
das capacidades e aprendizado dentre da organização, os autores ressaltam duas 
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variáveis que influenciam a capacidade absortiva dentro das organizações os canais 
de comunicação externos e o conhecimento existente e o que pode ser adquirido, o 
aprendizado ao adquirido pelo know how e o aperfeiçoamento da tecnologia e o ganho 
em produtividade, favorece o aumento seu espaço assim colocando á empresa na 
frente do seus concorrentes, outro aspecto relevante é o fato da empresa esconder 
ou proteger o conhecimento da organização para não deixá-los expostos (P&D).

Entretanto Eisenhardt e Martin (2000), ressalta que as capacidades dinâmicas 
são processos específicos e identificáveis, pois visa o entendimento de como os 
conceitos são desenvolvidos como remodelam os recursos organizacionais e geram 
vantagem competitiva, sendo este o verdadeiro diferencial da organização.

Todorova e Durisin (2007) sugerem um refinamento do constructo capacidade 
absortiva retomando a definição de Cohen e Levinthal (1990). Portanto, capacidade 
absortiva é definida como a habilidade em reconhecer o valor de informações e 
conhecimentos novos, assimilá-los ou transformá-los e explorá-los a fim de obter 
vantagem competitiva, flexibilidade, inovação e desempenho.

Figura 3: Modelo de capacidade absortiva segundo Todorova e Durisin (2007)

Para Camisón e Forés (2010), o conceito de capacidade absortiva tem uma 
certa similaridade e semelhança a Zahra e George (2002). Eles a definem como 
uma capacidade sistemática e dinâmica dividida em dois subconjuntos, potencial 
e realizada com quatro dimensões que são: adquirir - capacidade da empresa de 
identificar e adquirir conhecimento externo para utilizar em suas operações; assimilar 
- empresa compreende e interpreta o novo conhecimento adquirido utilizando-se de 
estruturas cognitivas internas a empresa que possui; transformar - o conhecimento 
é moldado as estruturas cognitivas individuais da organização; explorar - as 
organizações melhoram suas capacidades com base no conhecimento adquirido, 
para aplicá-los em seus processos com foco em inovação, para obtenção de ganhos 
financeiros com serviços ou novos produtos (ZAHRA; GEORGE, 2002).

Já para Meirelles e Camargo (2014) traz outras contribuições, pois os autores 
propõe um modelo em que os elementos determinantes da existência de capacidades 
dinâmicas incluem o conjunto de comportamentos, habilidades, rotinas, processos 
e mecanismos de aprendizagem e governança do conhecimento, voltados para a 
mudança e a inovação, sendo desenvolvidos ao longo da trajetória organizacional, 
num processo cumulativo somando o conhecimento e aprendizagem, logo os autores 
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procuram responder, o que é uma capacidade dinâmica? Quais são seus elementos 
componentes? Como a firma desenvolve capacidades dinâmicas?

Este artigo se divide em duas óticas: na primeira como um conjunto de 
comportamentos, habilidades e capacidades organizacionais quando combinadas, 
criam capacidades dinâmicas na organização e a segunda salienta que capacidades 
dinâmicas são processos e rotinas que as organizações devem usar para poderem 
se adaptar e manter vantagens competitivas, capacidades dinâmicas fazendo uso de 
três elementos componentes: comportamentos e habilidades, rotinas e processos, 
mecanismos de aprendizagem e governança do conhecimento.

2.2	Setor de lavanderia doméstica

O Brasil conta, hoje, com 9.500 lavanderias, sendo 7.400 do segmento 
doméstico que atende ao consumidor final, aproximadamente 6.000 sendo 4.900 
domésticas e 1.100 industriais – estão localizadas no Estado de São Paulo, segundo 
o associação nacional das empresas de lavanderias mostram que 80% são pequenas 
empresas e 90% tem até 10 funcionários. Conforme o SEBRAE (2014), as micros 
e pequenas empresas (MPEs) estão classificadas, de acordo com seus níveis de 
faturamento mensal e número de funcionários. Estima-se que gerem em torno de 
58.000 empregos diretos. Vários fatores têm contribuído para esse crescimento, para 
a expansão do mercado de lavanderias a capacidade absortiva vem se tornando 
eficaz no aprendizagem e compreensão desse mercado (SEBRAE; 2014). 

As micro e pequenas empresas (MPEs), categoria que inclui a grande maioria 
das lavanderias domésticas, conduzem a solução de seus problemas no curto 
prazo. Isto ocorre pelas dificuldades de planejamento a longo prazo, principalmente 
pela condução do negócio em que entregam os produtos e serviços realizados no 
momento da venda, situação pragmática que ocorre no cotidiano, tentam se proteger 
das condições adversas do ambiente externo, principalmente cada vez mais pelo 
fato da concorrência estar cada vez mais acirrada neste modelo de negócio.

De acordo com Caetano (2013), o setor das lavanderias domésticas no Brasil 
é predominantemente composto por micro e pequenas empresas, ainda que em 
um contexto de modelo de negócio se apresentem com características formais 
regularizadas e as informais. Mendonça (2003), aponta que após a entrada das 
redes internacionais de lavanderias domésticas no país, provocou uma alteração 
no modelo de negócio, com o advento de projetos de lavanderias rápidas, com a 
incorporação de novas tecnologias de lavagem e os aspectos de ponto de venda 
com novos padrões visuais e uma estratégia de preços abaixo das praticadas pelo 
segmento.

Diante desse quadro de mudanças no modelo de negócio, com a entrada de 
novos concorrentes e com as propostas de inovação principalmente as de cunho 
tecnológico, coube a  esse estudo explorar como a capacidade absortiva é entendida 
e se faz necessária ao olhar do empreendedor.
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2.3	Procedimentos metodológicos

Este estudo é de característica descritiva com uma abordagem qualitativa, 
descritiva por relatar os fenômenos ocorridos e as relações que desenvolvem 
entre si, qualitativa por buscar entender e interpretar os fenômenos em termos dos 
significados que as pessoas lhe conferem, característica marcante desta abordagem 
de acordo com Denzin e Lincoln (2006). 

O estudo buscou entender como são as rotinas de empresas de lavanderias 
domésticas e que se enquadram no porte inovadoras e que estão em busca por novos 
conhecimentos no meio externo e para posteriormente utilizar nos seus produtos 
e serviços. Com isso, utilizou-se dados textuais, como as pessoas envolvidas no 
contexto estudado, iriam se manifestar diante da entrevista semi-estruturada 
aplicada, o que caracteriza o método qualitativo (CRESWELL, 2010).

A delimitação de empresas de pequeno porte adotada foi a mesma utilizada 
pelo SEBRAE (2014), que abrange empresas que faturam até três milhões de reais 
por ano e com o número de funcionário entre 20 e 99 funcionários. As duas empresas 
estudadas possuem faturamento anual e número de funcionários dentro desse limite. 
A pesquisa foi realizada por meio de entrevista semi-estruturada, para a qual foi 
preparado um roteiro prévio com questões, que possibilitaram verificar aderência a 
cada dimensão da capacidade absortiva. 

Neste estudo exploratório com duas empresas do setor de lavanderias 
domésticas, foi possível verificar alguns indícios da existência de ocorrência do 
processo de absorção de conhecimentos (capacidade absortiva), relacionados as 
quatro dimensões proposta no modelo de Zahra e George (2002). Duas empresas 
foram selecionadas e aqui denominadas de empresa A e empresa B, para participarem 
de uma entrevista semi-estruturada contendo 04 (quatro) questões sobre a aquisição 
de conhecimento (capacidade absortiva). As questões foram organizadas de 
maneira que contemplasse as duas dimensões potencial (aquisição e assimilação) e 
a dimensão realizada (transformação e exploração). absortiva

2.4	Estruturação do instrumento utilizado

Esta etapa consistiu da aplicação da entrevista semi-estruturada, os 
entrevistados da empresa A e B, foram convidados a entrarem em um dos espaço 
disponibilizado pela organização da feira, uma sala do stand do staff, com uma mesa 
e duas cadeiras onde entrevistador e o entrevistado da empresa A e em seguida e 
entrevistado da empresa B, podendo permanecerem para a realização da entrevista.

A entrevista semi-estruturada foi pautada com o seguinte roteiro:
Como é feita a busca de informações externas que são importantes para o seu 

modelo negócios. No ambiente interno valoriza as atitudes de mudança. (Dimensão 



Diálogo Conceitual e Metodológico das Ciências Sociais Aplicadas com outras Áreas do Conhecimento 2 Capítulo 5 62

Potencial-Aquisição)
Os empregados dominam as tecnologias utilizadas na empresa (maquinas e 

equipamentos). A empresa incentiva a troca de informações entre os diversos setores 
da empresa. (Dimensão Potencial-Assimilação)

A empresa promove intercâmbio entre setores e funções de maneira que 
ocorra a cooperação entre os diferentes níveis de hierarquia dentro da organização. 
(Dimensão Potencial-Transformação)

A empresa responde rapidamente as mudanças do ambiente de negócios 
utilizando os novos conhecimentos adquiridos e os leva em consideração na 
formulação de estratégias. (Dimensão Potencial-Exploração)

A seguir serão apresentados os resultados agregados das duas entrevistas 
realizadas.

3 | 	RESULTADOS 

Em relação aos dois subconjuntos, potencial e realizada com quatro dimensões: 
aquisição; assimilação; transformação e exploração do construto de capacidade 
absortiva, a seguir são listados os discursos dos responsáveis pelas duas empresas 
A e B, após a entrevista realizada.

Pergunta 1 Como é feita a busca de informações externas que são importantes para o seu mo-
delo de negócio. No ambiente interno valoriza as atitudes de mudança

Empresa-A Empresa-B

- A busca de informações acontece através 
do deslocamento de um funcionário para par-
ticipação em congressos, feiras e eventos 
relacionados ao setor de lavanderias. E pelo 
menos duas vezes ao ano é oferecido um 
curso técnico para os funcionários da área de 
operações, para que possam se familiarizar 
e melhorar o desempenho de equipamentos. 
Também é oferecido cursos na área de ma-
nutenção industrial e de equipamentos, o que 
serve como agregação de conhecimento para 
o corpo de funcionários operacionais, gerando 
assim incentivos para que aprimorem os co-
nhecimentos.
- A empresa disponibiliza um canal direto de 
comunicação entre as áreas que compõem a 
lavanderia, para as sugestões dos funcioná-
rios sejam repassadas ao gerente geral, que 
se encarregará de viabilizar as mudanças pro-
postas quando possíveis.

- Promovemos e incentivamos a participação dos 
nossos funcionários em cursos e eventos ligados 
ao nosso setor de lavanderias. Temos uma par-
ceria com o SESI/SENAI (Serviço Social da In-
dústria), para que nos seja disponibilizadas duas 
vagas para cursos de manutenção industrial. Em 
contrapartida nossa empresa oferece ao SESI/
SENAI as dependências da nossa planta, para 
que sejam realizados cursos in company, facili-
tando assim o translado dos funcionários.
- Realizamos workshops internos como forma 
de entretenimento e aproximação maior entre os 
nossos funcionários, para que os mesmos pos-
sam dar sugestões de mudanças e aprimoramen-
to dos nossos processos. Nosso foco constante 
é no atendimento direto ao cliente. Disponibiliza-
mos uma canal direto on-line para que os nossos 
funcionários apresentem suas sugestões e se 
manifestem quanto ao melhor aproveitamento da 
estrutura disponibilizada em nossa empresa.

Quadro 1 - Pergunta 1
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Pergunta 2 - Os empregados dominam as tecnologias utilizadas na empresa (maquinas e equipa-
mentos). A empresa incentiva a troca de informações entre os diversos setores da empresa.

Empresa-A Empresa-B

- Nossos funcionários assim que são contra-
tados, passam por um período de uma sema-
na conhecendo as dependências da empresa, 
para terem contato mais próximo tanto com 
os equipamentos, maquinários como também 
com os funcionários de cada setor. Estamos 
adquirindo duas máquinas para o setor de se-
cagem da lavanderia, que irão demandar um 
conhecimento avançado em painel eletrônico, 
já disponibilizamos recursos, para que dois 
dos nossos funcionários, passem três dias fa-
zendo o curso que é disponibilizado pelo fabri-
cante em sua sede na Argentina.
- Sim através de workshops internos, apresen-
tamos aos funcionários em reuniões setoriais 
um cronograma de atividades que possibilite 
ao funcionário um melhor
entendimento do funcionamento de nossa em-
presa.

- O que temos na empresa são alguns funcioná-
rios que já estão a um bom tempo atuando como 
colaboradores. A estes funcionários que conside-
ramos serem os mais especializados é oferecido 
uma ajuda de custo, para que além de desen-
volverem suas atividades normais, possam trei-
nar os demais colaboradores do setor, quanto a 
utilizarem os equipamentos que demandam um 
conhecimento mais técnico. Notamos que a mão 
de obra especializada é algo raro no mercado de 
trabalho, o que exige por parte das empresas, que 
se ajustem e criem alguns modelos de treinamen-
to de incentivo, para que a mão de obra não seja 
desperdiçada e nem perdida para os nossos con-
correntes.
- Sim, mas acreditamos que os setores devem ter 
autonomia própria, o que em grande parte é des-
tinado ao gerente de serviços, que fica responsá-
vel por organizar as reuniões, os cursos internos 
e externos, que são destinados para que nossos 
funcionários possam além de desenvolver o seu 
trabalho do dia a dia, também possam adquirir 
conhecimento suficiente, para desenvolverem 
suas capacidades. Destinamos uma verba orça-
mentária anual para ser gasta com cursos e se-
minários aos quais os próprios funcionários ficam 
encarregados de preparar. Estes eventos além de 
disseminar os conhecimentos, serve também para 
promover uma aproximação maior entre os funcio-
nários, assim tentamos manter o maior tempo pos-
sível com a intenção de estar atualizando nossos 
funcionários.

Quadro 2 - Pergunta 2
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Pergunta 3 -  A empresa promove intercâmbio entre setores e funções de maneira que ocorra a 
cooperação entre os diferentes níveis de hierarquia dentro da organização

Empresa-A Empresa-B

- Temos na nossa empresa um política voltada para 
o espírito participativo e colaborativo. O número de 
colaboradores direto ou seja empregados com car-
teira registrada, portanto estando seguros de acordo 
com a lei é de 35 (trinta e cinco), contamos também 
com a colaboração de três empresas parceiras cujo 
parcerias tem promovido em muito o crescimento 
dos negócios. A empresa por ser considerada mi-
cro e pequena de acordo com órgãos como IBGE e 
SEBRAE, atua com a mentalidade de estar sempre 
a frente e disposta a agregar as condições neces-
sárias para um crescimento constante. O intercâm-
bio é realizado de uma maneira quase estratégica, 
percebemos que uma participação cada vez maior 
dos colaboradores traz bons resultados. Passada 
essa fase de crise que assola o país e sobre tudo 
os níveis econômicos, pretendemos o mais breve 
possível lançar mão da criação de alguns prêmios 
que será revertido aos nossos funcionários.

- Neste momento de turbulências econômi-
cas e de ajustes nas políticas de governo, a 
empresa esta se ajustando ao momento, infe-
lizmente devido a contratempos tivemos que 
nos desfazer de 04 (quatro) funcionários com 
o objetivo de uma contenção de custos. Nos-
sa empresa esta atuando em um mercado de 
alta concorrência, e estamos nos adequando 
ao momento atual. Temos consciência que 
uma participação maior do nosso grupo de 
colaboradores se faz necessário, acreditamos 
que essa participação é muito significativa até 
mesmo nesses momentos de economia estag-
nada. Dada a situação acredito que dizer que 
fazemos uma política de prestígio ao funcioná-
rio seria até certo ponto uma demagogia, haja 
vista o número de desempregados que os índi-
ces mostram mês a mês. Estamos preocupa-
dos em manter os empregos atuais e melhor 
o nosso potencial em relação a concorrência.

Quadro 3 - Pergunta 3

Pergunta 4 - A empresa responde rapidamente as mudanças do ambiente de negócios utilizando 
os novos conhecimentos adquiridos e os leva em consideração na formulação de estratégias.

Empresa-A Empresa-B

- Dado o cenário atual com a crise que 
esta assolando o nosso país e acredito 
muito que seja passageira, caso os nos-
sos políticos se conscientizarem de que a 
pena maior dessa crise vai recair na mão 
do trabalhador assalariado, esse se per-
der o emprego, todos perdemos é preciso 
que haja um pacto social para que possa-
mos sair dessa situação. A empresa esta 
passando por ajustes, haja vista que teve 
que praticamente baixar parte dos custos, 
para se adequar a situação atual, temos 
como meta não demitir nenhum de nosso 
colaboradores durante os próximos dois 
semestres. Do ponto de vista estratégico 
temos como meta a ampliação da planta 
industrial e a aquisição de duas máquinas 
de lavar e secar com tecnologia digital. 
Haja vista que mesmo com a crise esta-
mos vislumbrando um cenário favorável a 
partir do segundo semestre de 2018.

- Como foi respondido na pergunta anterior em face a 
essa crise estamos controlando eventuais gastos e por 
hora o planejamento estratégico esta concentrado em 
manter os níveis de custos atuais e se possível reduzi-los 
em termos percentuais na ordem de 20%. Em ambientes 
de incertezas políticas e econômicas toda prudência de 
faz necessário. A empresa já passou por níveis de cres-
cimento anual que chegaram a casa de 12% ao ano. Em 
um intervalo de menos de cinco anos essa expectativa 
baixou para um decréscimo na ordem menos de dois por 
cento ao ano, o que é de se lamentar em uma situação 
como a que estamos vivendo. Na empresa acreditamos 
que passada essa fase tão precária que estamos atra-
vessando, os investimentos poderão ser retomados aos 
níveis que chegamos a atingir de crescimento e de valo-
rização do patrimônio da empresa. Essa expectativa esta 
prevista para ser retomada a partir do segundo semestre 
de 2019. Quando teremos passado a fase de escolha de 
um presidente, que se a sorte estiver ao lado da classe 
empresarial e dos novos empreendedores, o pais poderá 
estar de volta ao cenário de crescimento esperado e com 
a geração de emprego e de renda o que sem duvida é o 
mais importante para a classe empresarial.

Quadro 4 - Pergunta 4
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4 | 	DISCUSSÃO

Neste estudo exploratório com duas empresas do setor de lavanderias e com 
um esboço de um roteiro de entrevista semi estruturado, indicaram haver indícios de 
capacidade absortiva, em se tratando das duas empresas classificadas como micro 
e pequena, os indícios apontam em direção ao modelo de Zahra e George (2002) ao 
qual ambas as empresas estudadas, apresentaram o ciclo completo do modelo de 
absorção – assimilação, aquisição, transformação e exploração.

5 | 	CONCLUSÕES

O objetivo geral deste estudo era analisar a capacidade de absorção de 
conhecimento em um seguimento de negócios pouco estudado. Este modelo de 
negócio de lavanderias domésticas contribui de maneira significativa quando olhado 
do ponto de vista da prestação de serviços. Vale ressaltar que este estudo é apenas 
exploratório, assim em se tratando de duas empresas consideradas de pequeno porte 
os apontamentos da existência de um modelo de capacidade de absorção, torna-se 
algo interessante a ser estudado do ponto de vista teórico. Este estudo esta limitado 
a duas empresas com características semelhantes e que vale a pena em estudos 
futuros adotar as seguintes estratégias: elaborar um roteiro com mais perguntas 
relacionadas aos custos e o retorno que as empresas deste seguimento poderiam 
aferir com adoção de gestão e absorção de conhecimento; aumentar o número de 
empresas na pesquisa qualitativa e buscar extratos regionalizados que contemple 
um maior número de empresas e que as entrevistas possam ser realizadas com 
mais de um integrante da empresa. 
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